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APRESENTAÇÃO 
  
É imensa a alegria e grande a satisfação neste momento em que apresento a 
minha efusiva saudação aos dirigentes, às professoras, aos professores, ao 
quadro técnico-administrativo, às alunas e aos alunos da Universidade Federal 
do Oeste do Pará – UFOPA pelos seus dez anos, a sua primeira década de 
criação pela Lei nº 12.085, de 5 de novembro de 2009. 
Tive a honra de viver intensamente todo o processo de concepção, 
estruturação, implantação e o desenvolvimento dos primeiros anos da UFOPA, 
como presidente da sua Comissão de Implantação e como primeiro reitor. 
A UFOPA foi a primeira universidade pública criada no interior da Amazônia e 
que teve a coragem de adotar características inovadoras na sua estrutura 
organizacional, alicerçada em novos valores e princípios. 
Mesmo começando com estrutura modesta, a partir das instalações e o 
contingente humano dos campi da Universidade Federal do Pará – UFPA e da 
Universidade Federal Rural da Amazônia - UFRA, desde os primeiros 
momentos os discentes, os docentes e os servidores técnico-administrativos 
da UFOPA souberam abraçar esta nova Instituição e por ela trabalhar 
incansavelmente. Hoje, nesta primeira década, já podemos ver e festejar os 
frutos, trazidos pelo reconhecimento da excelência do nosso ensino de 
graduação e de pós-graduação e da nossa pesquisa, bem como do 
compromisso com a extensão, com a inovação e com a inclusão social.  
Neste momento de comemoração, considero oportuno apresentar à 
população do Oeste do Pará e à Comunidade Universitária da UFOPA, na 
presente e modesta publicação, uma síntese de eventos, conquistas e 
realizações das primeiras fases e dos primeiros anos de funcionamento da 
UFOPA, num momento histórico em que homenageamos e agradecemos todo 
o quadro humano, indistintamente,  da Instituição pelo esforço, pelo sacrifício, 
pela dedicação, pela doação, pela visão, pelo comprometimento e pelo amor à 
nossa Universidade.   
  

JOSÉ SEIXAS LOURENÇO 
Presidente da Comissão de Implantação 

Ex- Reitor da UFOPA 



INTRODUÇÃO 
  

Os primeiros dez anos da Universidade Federal do Oeste do Pará - 
UFOPA e o convite para participar da programação alusiva à data nos 
inspiraram a produzir uma rápida coletânea de informações e de 
registros das fases e dos fatos que vêm desde a sua concepção, 
passando pela sua estruturação e implantação, esta tornada realidade 
com a sua criação pela Lei nº 12.085, de 5 de novembro de 2009. 
  
Na sua fase ainda embrionária, a UFOPA foi cogitada a ser chamada de 
Universidade Federal da Integração Amazônica – UNIAM. As discussões 
posteriores, inclusive no Congresso Nacional, mudaram essa 
denominação para o nome que foi consagrado pela sua lei de criação.   
  
Como presidente da Comissão de Implantação, instituída em junho de 
2008 pelo Ministério da Educação, realizamos estudos e atividades para 
o planejamento institucional, a organização da estrutura acadêmica e 
curricular, administração de pessoal, patrimônio, orçamento e finanças, 
visando atender aos objetivos previstos no Projeto de Lei encaminhado 
ao Congresso Nacional em fevereiro de 2008. 
  
No processo de elaboração do Plano de Implantação foi promovida uma 
ampla discussão com a comunidade acadêmica local, regional e 
nacional, por meio de vários encontros. Inicialmente foram definidos os 
padrões e procedimentos institucionais, a nova estrutura e os novos 
projetos pedagógicos, em sintonia com as fronteiras e as dinâmicas do 
conhecimento, levando em consideração a pluralidade dos saberes e a 
interdisciplinaridade, objetivando a formação competente e cidadã e 
seus alunos. E assim foram estruturadas cinco unidades 
multidisciplinares de pesquisa, ensino e extensão, em grandes áreas 
temáticas, em que as ciências humanas e sociais se interconectem com 
as ciências da natureza e a tecnologia, agregadas nos seguintes 
Institutos: Biodiversidade e Florestas; Ciências e Tecnologia das Águas; 
Engenharia e Geociências; Ciências da Sociedade; e Ciências da 
Educação. 

 



Os cursos de graduação e pós-graduação a serem oferecidos pela nova 
Universidade deveriam constituir experiências inovadoras, e responder à 
necessidade de adoção de um projeto acadêmico-administrativo flexível, 
inovador e racional em recursos humanos e materiais, conforme 
exigência dos  novos tempos. 
  
A criação da UFOPA foi um dos grandes frutos produzidos pelo processo 
de interiorização da educação pública superior desenvolvida pela  
Universidade Federal do Pará – UFPA na década de oitenta.   
  
Origem no Projeto de Interiorização 
  
O processo de interiorização da UFPA, iniciado na gestão do reitor José 
Seixas Lourenço foi fundamental para a criação da UFOPA. Esse processo 
começou com a realização dos vestibulares para os cursos de licenciatura 
plena em História, Geografia, Matemática, Letras e Pedagogia.  Até 1984, 
a UFPA só tinha campus e cursos na capital do Estado, ou seja, em 
Belém. Os cursos do processo de interiorização foram planejados para 
serem ministrados no período intervalar das aulas da UFPA e das redes 
de ensino, de forma concentrada, com docentes da capital que se 
deslocariam para os polos do projeto, onde a UFPA criaria campi. A 
opção por interiorizar deu-se dentro do contexto da época e tinha como 
objetivo principal tornar a UFPA efetivamente uma universidade do 
Estado. A interiorização fez com que a UFPA se repensasse e se tornasse 
uma universidade multicampi. 
  
O Programa de Interiorização, em seu planejamento inicial, contou com 
oito polos regionais no Estado: Castanhal, Bragança, Soure, Abaetetuba, 
Cametá, Marabá, Altamira e Santarém. A escolha observou a localização 
estratégica dos campi para o deslocamento a partir dos municípios 
próximos, bem como sua importância econômica e sua posição como 
polo de desenvolvimento regional. A participação das prefeituras, desde 
o início, foi um fator fundamental para a instauração dos cursos nos 
campi. Naquele momento, não havia grande apoio financeiro do Estado 
e mesmo do Ministério da Educação para a ideia de interiorização. 
 



Coração da Amazônia 
 
A localização geográfica privilegiada da UFOPA na parte central da 
Região, no coração da Amazônia continental, tendo uma extensa faixa de 
fronteira dos municípios de sua abrangência, com os vizinhos Estados do 
Amapá, Amazonas e Mato Grosso, bem como a Guiana e o Suriname, 
levou a ser concebida e estruturada com o objetivo de promover a 
cooperação internacional transfronteiriça, com a construção de vínculos 
institucionais duradouros, em atividades de pesquisa, formação de 
profissionais, e extensão, em temas de interesse comum entre os 
parceiros, por meio de uma rede multi-institucional, com a ideia de 
integração amazônica. 
 
A nova Universidade tem, portanto, uma clara vocação para,  juntamente 
com as outras Universidades da Região,  constituir um verdadeiro 
projeto de integração – Universidade da Integração Amazônica -, aberta 
aos países Pana-Amazônicos. 
 
A UFOPA foi e é a primeira universidade pública instalada com sede no 
interior da Amazônia e já nasceu como uma instituição de médio porte, 
formada da junção das instalações, com os recursos humanos e 
materiais, bem como dos cursos de graduação e pós-graduação, já 
existentes, da UFPA, na região oeste do Pará, que inclui o Campus 
Universitário de Santarém, e os Núcleos de Óbidos, Oriximiná e Itaituba, 
e da UFRA (Unidade Descentralizada do Tapajós). 
   
Modelo Acadêmico Original 
 
O ciclo básico criado é de natureza formativa geral e multidisciplinar 
para todos os cursos, com os créditos aproveitáveis na regulamentação 
de todos eles. Com duração de dois semestres, com quatrocentas horas 
de estudos, totalizando o ciclo com oitocentas horas como um Ciclo 
Básico de Estudos Amazônicos, com a finalidade de contextualizar o 
estudante para os aspectos mais fundamentais da região-foco, suas 
características e problemas contemporâneos, de um modo 
fundamentado pelas várias ciências básicas relacionadas com isso, sejam 



exatas, naturais, sociais e humanas, bem como com as outras expressões 
do conhecimento que caracteriza a região e que se projetem do local 
para o global.  
  
Esta formação inicial básica do aluno, comum a todas as carreiras 
profissionais da UFOPA, busca garantir a visão integrada da realidade e 
processos que ocorrem na natureza e sociedade - especialmente 
amazônica - e que se voltam para as mais diversas expressões do 
desenvolvimento nas comunidades e para a promoção humana, de 
modo a prover ao aluno informações básicas sobre as ciências e os 
Institutos da UFOPA, seus cursos e as pesquisas que desenvolve, 
trazendo mais informações sobre as carreiras profissionais sobre sua 
responsabilidade, de modo a favorecer as opções profissionais do aluno 
com mais conhecimento, informações e experiências. Para tal, no Ciclo 
Básico, o aluno passa um tempo mínimo de duas sessões totalizando 8 
horas (4 horas cada), em cada um dos cinco Institutos da UFOPA, num 
total mínimo de 40 horas neste ano. 
  
A aprendizagem, na graduação, de pelo menos uma língua estrangeira 
em nível de compreensão de textos será obrigatória, mas não incluída 
no total de horas mínimas dos cursos. Consiste de um nível básico que 
será oferecido pela universidade, por meio dos laboratórios de línguas 
existentes, acompanhados por tutores e professores do curso de Letras e 
com exame de proficiência sempre que o aluno quiser a certificação em 
alguma língua. Ele pode ou não contar com isso como atividade 
extraclasse, até um máximo de 60 horas de créditos no Ciclo Básico.  
 
O aluno poderá cursar quantas línguas quiser, sempre com certificação 
resultante de exame de proficiência na língua escolhida, no ciclo básico 
correspondendo a um nível mínimo de compreensão de textos. 
Conforme vá prosseguindo em seus estudos o aluno pode avançar no 
seu grau de proficiência, até alcançar o nível mais elevado, avançado, 
quando não só compreende as expressões mais complexas da língua em 
estudo, como já estará em nível de complementar os estudos para a 
licenciatura daquela língua. 



As publicações das próximas páginas refletem os registros divulgados pela 
Coordenação de Comunicação da UFOPA, por meio do Jornal da UFOPA e de 
outros meios de divulgação, durante o período da gestão, sem nenhuma 
alteração desta edição, com exceção das publicações que exigiram redução e 
adaptação e que estão devidamente registradas. 
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Ano I, nº 1 – Santarém – Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 – Santarém – Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 – Santarém – Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 1 – Santarém – Pará, dezembro de 2010 
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Ano I, nº 2 – Santarém – Pará, fevereiro de 2011 
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Ano I, nº 2 – Santarém – Pará, fevereiro de 2011 
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Ano I, nº 3 – Santarém – Pará, maio de 2011 
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Ano I, nº 3 – Santarém – Pará, maio de 2011 
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Ano I, nº 4 – Santarém – Pará, agosto de 2011 
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Ano I, nº 4 – Santarém – Pará, agosto de 2011 
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Ano I, nº 5 – Santarém – Pará, outubro de 2011 
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Ano I, nº 5 – Santarém – Pará, outubro de 2011 
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Ano II, nº 6 – Santarém – Pará, dezembro de 2011 
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Ano II, nº 6 – Santarém – Pará, dezembro de 2011 
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Ano II, Edição Especial – Santarém – Pará, janeiro de 2012 
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Ano II, Edição Especial – Santarém – Pará, janeiro de 2012 
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Ano II, nº7 – Santarém – Pará, abril-maio de 2012 
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Ano II, nº 7 – Santarém – Pará, abril e maio de 2012 
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Ano II, nº7 – Santarém – Pará, abril-maio de 2012 



27                                                               UFOPA 10 Anos - Concepção Estruturação Implantação 

Ano II, nº 7 – Santarém – Pará, abril e maio de 2012 
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Ano II, nº8 – Santarém – Pará, agosto de 2012 
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Ano II, nº 8 – Santarém – Pará, agosto de 2012 
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Ano II, nº9 – Santarém – Pará, outubro de 2012 
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Ano II, nº 9 – Santarém – Pará, outubro de 2012 
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Ano III, nº10 – Santarém – Pará, janeiro de 2013 



33                                                               UFOPA 10 Anos - Concepção Estruturação Implantação 

Ano II, nº 10 – Santarém – Pará, jeneiro de 2013 
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Ano III, nº11 – Santarém – Pará, maio a setembro de 2013 
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Ano III, nº 11 – Santarém – Pará, maio a setembro de 2013 
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Ano III, nº11 – Santarém – Pará, maio a setembro de 2013 
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Ano III, nº 11 – Santarém – Pará, maio a setembro de 2013 



 
 

Criação do Instituto de Saúde Coletiva* 
  
O reitor José Seixas Lourenço da Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA 
recebeu o aval do ministro Alexandre Padilha, da Saúde, para a criação do Instituto de 
Saúde Coletiva, visando inserir de forma efetiva na Região Oeste do Pará algo voltado 
para a saúde coletiva, aproveitando a estrutura acadêmica da UFOPA, como alternativa 
ao Programa Mais Médicos. 
 
A reunião aconteceu no Ministério da Saúde neste dia 18 de outubro de 2013. O 
Bacharelado Interdisciplinar de Saúde Coletiva estará voltado para atenção básica em 
saúde, focado na formação de profissionais que entendam o Programa Único de saúde 
(SUS).  
 
Na ocasião, o reitor tratou diretamente com o ministro, da gestão dos serviços de saúde 
oferecidos pelo Navio-Hospital Abaré I para apoio nas atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Essa gestão vai fortalecer a criação do Instituto de Saúde Coletiva, aprovada 
pelo Conselho Universitário, e também será de grande importância para a saúde 
pública de municípios da região Oeste do Pará.  
 
O Navio-Hospital Abaré I está em processo de aquisição pelo Ministério da Saúde, para 
repasse à UFOPA, através da Diretoria de Ações Básicas - DAB. Na última semana a 
UFOPA deu mais uma passo neste sentido, com a notícia de que a instituição será 
habilitada pelo Ministério da Saúde para ser cadastrada na Divisão de Convênios e 
Gestão - DICON. 
 
É por meio desse cadastro que a UFOPA fará convênios com o Ministério da Saúde para 
a gestão dos serviços de saúde oferecidos pelo Navio-Hospital Abaré I. Entre os 
programas previstos estão o Programa de Valorização do Profissional da Atenção Básica 
- PROVAB, o Programa Saúde da Família, o Mais Médicos para o Brasil, o Residência em 
Saúde - Pró-Residência, Telessaúde, entre outros, todos voltados para a melhoria do 
Sistema Único de Saúde - SUS. 
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A UFOPA firmará também convênios com outras universidades para uso do Abaré I em 
atividades de ensino, pesquisa e extensão e com prefeituras municipais para ações 
básicas de saúde em áreas ribeirinhas da região Oeste do Pará. 
 
De acordo com o reitor Seixas Lourenço, o Bacharelado Interdisciplinar em Saúde 
Coletiva estará voltado para a questão da atenção básica em saúde, focando na 
formação de profissionais que entendam o sistema único de saúde (SUS). “A grande 
discussão hoje na corporação médica é em função do perfil de profissional que está se 
formando, pois há uma grande dificuldade de atender regiões como a nossa. Acredito 
que daremos uma contribuição substantiva neste sentido. Inclusive, no âmbito da 
Farmácia, já temos um projeto em fase de implantação com o apoio da Anvisa, que por 
meio de uma unidade para a produção de fitoterápicos, sob a coordenação da Profa. 
Dra. Rosa Mourão, fornecerá cápsulas de fitoterápicos para o SUS em Santarém”, 
ressaltou o reitor. 
 

*Texto adaptado da publicação original do site da UFOPA 
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O fator determinante para a escolha da Ufopa como a nova gestora do navio-hospital foi a 
proposta preliminar de criação do Instituto de Saúde Coletiva (Isco), que formará profissionais da 
área de saúde com foco diferenciado na atenção primária à saúde da família e das comunidades 
de periferia das cidades, com equipes multidisciplinares. A proposta foi apresentada à Ufopa 
pelo ministro da Saúde, Alexandre Padilha, ao ex-reitor da instituição, José de Seixas Lourenço, 
no dia 18 de outubro, em Brasília. O navio é de propriedade da organização não-governamental 
(ONG) holandesa Terre des Hommes. A partir de 2014, navio-hospital Abaré deverá ser 
administrado pela Ufopa. Em parceria com outras instituições, o acordo deverá garantir a 
atuação do navio não apenas nos serviços de saúde que já vinham sendo prestados, mas 
também na função de hospital-escola. O Ministério da Saúde também será responsável pelos 
custos de manutenção, ampliando o valor repassado anualmente ao Fundo Municipal de Saúde 
de Santarém. Conforme informações do Portal da Saúde, a unidade recebe R$ 600 mil de 
incentivo ao ano, e passará a receber um adicional de R$300 mil, totalizando R$ 900 mil ao ano. 

 
*Texto publicado originalmente em Portal G1, 18/12/2013 



CONSUN aprova a criação do Instituto de Saúde Coletiva* 
  
O Conselho Universitário da UFOPA, em reunião extraordinária ocorrida no dia 8 de 
novembro de 2013,  aprovou,  por unanimidade,  a criação do Instituto de Saúde 
Coletiva (ISCO), como a sétima unidade acadêmica da UFOPA para ofertar,  
inicialmente, além do Bacharelado Interdisciplinar em Saúde Coletiva (BISCO), os 
bacharelados em Farmácia, já existente, Medicina e em Nutrição. Com a criação do 
ISCO, a UFOPA mais uma vez se destaca como agente estratégico na consolidação de 
políticas públicas para a melhoria da qualidade de vida na região por meio da oferta de 
ensino superior no interior da Amazônia. 
 
A criação do novo instituto é resultado de esforço e também de grande estímulo, tanto 
da Secretaria de Educação Superior (SESu) quanto da Secretaria de Regulação e 
Supervisão da Educação Superior (SERES) ambas subordinadas ao Ministério da 
Educação (MEC). “Conhecendo a nossa estrutura acadêmica, as secretarias sugeriram, 
em virtude do lançamento do Programa Mais Médicos, que a UFOPA aproveitasse a 
oportunidade e se inserisse de forma efetiva na região, criando algo voltado para a 
saúde coletiva. Aceitamos o desafio no ato e desde então começamos os trabalhos para 
a criação do instituto”, disse o reitor da UFOPA, Professor José Seixas Lourenço. 
 
Foi nesse sentido que se elaborou um levantamento minucioso dos recursos humanos e 
da estrutura física, com a colaboração da Pró-Reitoria de Ensino, de representantes do 
Programa de Farmácia do IBEF, do CFI, do ICED e da sociedade civil. Durante a reunião 
do CONSUN, um breve relato deste estudo foi apresentado pela Professora Dóris Santos 
de Faria aos membros do conselho: “Com relação aos docentes da UFOPA, no curso de 
Farmácia computamos 14 profissionais, cinco professores, sendo um médico que já atua 
no curso, e mais 9 vagas previstas para concurso público. No curso de Biologia, 20 
profissionais atuarão na formação básica no curso de Saúde Coletiva. Externos à 
instituição, sondamos 15 profissionais que podem atuar na formação como preceptores; 
são médicos e também o pessoal existente nas instituições de ensino superior em 
Santarém, que podem atuar como parceiras”, disse. Como a proposta já havia sido 
aprovada na Câmara Acadêmica, que seguiu o voto do relator, Professor  José Aquino, a 
criação do ISCO foi aprovada por unanimidade pelo CONSUN. 
 

*Texto adaptado da publicação original no site da UFOPA 
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Sebastião Tapajós torna-se Doutor Honoris Causa da UFOPA* 
  
Ocorreu ontem, 11 de novembro, a cerimônia de outorga das insígnias de Doutor 
Honoris Causa ao músico santareno Sebastião Tapajós Pena Macião, concedidas pela 
Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA). A solenidade foi promovida pelo 
Conselho Universitário Pro Tempore da UFOPA. 
 
Maior honraria existente no meio acadêmico, o título de Doutor Honoris Causa é 
atribuído a pessoas que se tenham distinguido pela relevante atuação em favor das 
ciências, das artes, da cultura, das letras, das causas humanitárias, entre outros 
campos, contribuindo para o progresso da comunidade acadêmica e/ou da sociedade 
em geral. Pela primeira vez, uma instituição de ensino superior com sede em Santarém 
concedeu o título a um nativo em sua própria terra. 
 
O violonista e compositor foi levado ao palco do Auditório do Campus Tapajós pela 
Comissão de Honra do Conselho, formada por dois estudantes (Edvaldo Pereira e 
Gabriel Alves), dois professores (Thiago Vieira e Solange Ximenes) e dois servidores 
técnico-administrativos da Universidade (Romero Carrilho e Joelden Rocha). A 
cerimônia foi aberta pelo presidente da Assembleia Universitária e reitor da UFOPA, 
Prof. Dr. José Seixas Lourenço, que também realizou a entrega das insígnias ao 
homenageado. 
 
“A universidade se engrandece com a concessão desse título a uma das pessoas mais 
extraordinárias do Baixo Amazonas, um músico conhecido nacional e 
internacionalmente, e talvez se sinta até mais homenageada que o próprio Sebastião 
Tapajós que, na realidade, já um doutor da música. Essa homenagem mostra a sintonia, 
a sensibilidade da academia com o mundo da arte”, declarou o reitor. 
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Sebastião Tapajós, que também é Doutor Honoris Causa pela Universidade do Estado do 
Pará (UEPA), fez um discurso de agradecimento, demonstrando seu apreço por Santarém 
e pela música, pelo qual foi aplaudido de pé. “Aqui, apaixonei-me perdidamente pela 
música, expoente maior da minha caminhada e amiga inseparável de toda a minha vida”, 
disse o músico. Com uma sólida carreira internacional e mais de 50 álbuns individuais 
lançados, declarou, ainda: “Minha grande felicidade foi mostrar, por onde passei, que a 
poesia do meu violão tem suas raízes neste pequeno paraíso encravado no Oeste do 
Pará”. 
 
Ao final, Sebastião Tapajós realizou uma apresentação musical ao público presente na 
solenidade, executando algumas de suas composições mais conhecidas, entre elas “Três 
Violeiros”. 
 
Sobre o homenageado - Natural de Santarém, Sebastião Tapajós começou a estudar 
violão ainda criança, tendo seu pai como professor. Em 1964, partiu para Portugal, após 
ganhar uma bolsa de estudos no Conservatório Nacional de Música de Lisboa, e, depois, 
para a Espanha, após convite para estudar no Instituto de Cultura Hispânica de Madri. 
Retornando ao Brasil, foi nomeado professor de violão do Conservatório Carlos Gomes, 
em Belém, onde lecionou até 1967. No mesmo ano, mudou-se para o Rio de Janeiro (RJ), 
onde gravou seus primeiros álbuns solos. A partir daí, deslanchou sua carreira 
internacional, ganhando destaque, principalmente, junto ao público europeu, mas 
também em outros continentes. Em 1998, seu nome artístico “Tapajós” foi agregado ao 
seu nome oficialmente, com registro cartorial. Hoje, aos 70 anos, Sebastião Tapajós vive 
em Santarém, sua cidade natal. 
 
Sobre o título - Sebastião Tapajós foi a segunda personalidade a receber as insígnias 
de Doutor Honoris Causa por parte da UFOPA. Em 2012, a Universidade concedeu a 
honraria ao presidente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), Jorge Almeida Guimarães. 
 

                                         *Texto publicado originalmente no site da UFOPA, em 12/11/2013 
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Professor Dr. José Seixas Lourenço é paraense, nascido em Belém. 
Bacharel em Física pela Universidade de São Paulo – USP, Mestre e 
Doutor em Engenharia Geofísica pela Universidade da Califórnia – 
Berkeley, EUA, foi responsável pela implantação do Núcleo de 
Ciências Geofísicas e Geológicas da Universidade Federal do Pará – 
UFPA. 
 
Foi Diretor do Museu Emílio Goeldi (1982/1985), Reitor da 
Universidade Federal do Pará (1985/1989), quando implantou o 
programa de interiorização da Universidade, sendo responsável pela 
abertura de 08 novos Campi Universitários no Estado, 02 dos quais 
hoje convertidos em Universidades Federais, quais sejam, a 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará – UNIFESSPA e a 
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA. Ademais, em 
relação a esta última, além de criador, foi seu primeiro Reitor 
(2009/2013). 

Lourenço foi criador e o primeiro Presidente da Companhia de Mineração do Pará (Pará-Minérios), foi 
Diretor do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA (1992/ 1995), Secretário de Coordenação 
dos Assuntos da Amazônia Legal do Ministério do Meio Ambiente, Secretário Executivo do Conselho 
Nacional da Amazônia Legal. Foi Assessor Especial do Ministério da Ciência e Tecnologia para assuntos de 
Regionalização das Ações de Ciência e Tecnologia (1999/ 2003). Foi o criador da Universidade Federal do 
Amapá e Secretário de Educação do Estado do Pará – SEDUC (2014/2015). 
 
Desde 2017, é Diretor-Presidente da Associação BioTec-Amazônia, com sede em Belém, Organização Social 
qualificada pelo Governo do Estado do Pará, para promover pesquisa e desenvolvimento das cadeias 
produtivas da biodiversidade amazônica. 

 

José Seixas Lourenço 



2009-2013 


